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DESEMPENHO E INÍCIO DA PUBERDADE DE BORREGAS 

SEMICONFINADAS SUPLEMENTADAS COM CAROÇO DE ALGODÃO EM 

SISTEMA INTEGRADO DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

 
RESUMO – Objetivou-se avaliar os custos e efeitos da inclusão de caroço de algodão nos 

parâmetros produtivos e reprodutivos de borregas semiconfinadas em Sistema Integrado de 

Produção Agropecuária (SIPA). Foram utilizadas 48 borregas mestiças (cruzamento Ile de 

France × White Dorper × Texel) em delineamento em blocos casualizados com quatro 

medidas repetidas no tempo, os animais foram blocados em função do peso vivo, nos 

seguintes tratamentos: Tratamento 1: Dieta Controle (sem inclusão de caroço de algodão) e 

Tratamento Dieta 2: Caroço de Algodão (com inclusão de caroço de algodão em substituição 

parcial ao milho). Os dados foram analisados quanto à normalidade de distribuição pelo 

programa SAS (versão 9.4; SAS Inst. Inc., Cary, NC, USA) e foram considerados normais 

quando W ≥ 0,90. O erro padrão da média foi analisado e as médias foram comparadas por 

meio do teste de Tukey e consideradas estatisticamente significativas quando P ≤ 0,05. Não 

houve diferença significativa (P≥0,05) para peso vivo inicial e peso vivo final para ambos 

os tratamentos, enquanto para ganho de peso médio diário verificou-se diferenças 

significativas (P≤0,05), resultados estes refletidos pelo tipo de alimento ofertado nas dietas 

e pelo adequado manejo. Quanto ao comportamento ingestivo verificou-se diferenças 

significativas (P≤0,05) para tempo ruminando, tempo em ócio, eficiência de ruminação em 

função do consumo de matéria seca e eficiência de ruminação em função do consumo de 

fibra em detergente neutro quando os animais foram alocados no galpão, fato este que pode 

ser atribuído ao pastejo que antecedeu a entrada dos animais ao galpão. Quanto a 

seletividade de partículas da dieta observou-se que para ambos os tratamentos os animais 

apresentaram menor preferência por partículas longas e médias. Para a variável análise de 

custo, observou-se diferença econômica nos custos de produção, onde os animais 

suplementados com caroço de algodão apresentaram menor custo por quilo produzido. Para 

puberdade, foi verificado via leitura pelo sistema de radioimunoensaio que não houve 

influência dos tratamentos (P≥0,05) nas concentrações plasmáticas de progesterona em todo 

o período experimental. Deste modo, a inclusão de caroço de algodão, em substituição 

parcial ao milho em dietas para borregas semiconfinadas em SIPA se torna economicamente 

viável e eficaz, sem interferir na puberdade. 

 

Palavra-chave: Suplementação, Ovis aries, SIPA. 
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RFORMANCE AND BEGINNING OF SEMI-CONFINED RUBBER PUBERTY 

SUPPLEMENTED WITH COTTON CORE IN INTEGRATED AGRICULTURAL 

PRODUCTION SYSTEMS 

ABSTRACT – This study aimed to evaluate the costs and effects of including cottonseed 

in the productive and reproductive parameters of semi-confined lambs in an Integrated 

Agricultural Production System (SIPA). Forty-eight crossbred lambs (cross Ile de France × 

White Dorper × Texel) were used in a randomized block design with four measures repeated 

over time, the animals were blocked as a function of live weight, in the following treatments: 

Treatment 1: Control Diet (without inclusion of cottonseed) and Treatment Diet 2: 

Cottonseed (with inclusion of cottonseed in partial replacement of corn). Data were analyzed 

for normal distribution using the SAS program (version 9.4; SAS Inst. Inc., Cary, NC, USA) 

and were considered normal when W ≥ 0.90. The standard error of the mean was analyzed 

and the means were compared using the Tukey test and considered statistically significant 

when P ≤ 0.05. There was no significant difference (P≥0.05) for initial live weight and final 

live weight for both treatments, while for average daily weight gain there were significant 

differences (P≤0.05), results reflected by the type of food offered in the diets and for proper 

management. As for the ingestive behavior, there were significant differences (P≤0.05) for 

ruminating time, idle time, rumination efficiency as a function of dry matter intake and 

rumination efficiency as a function of neutral detergent fiber intake when animals were 

allocated in the shed, a fact that can be attributed to the grazing that preceded the entry of 

the animals to the shed. As for the selectivity of particles in the diet, it was observed that, 

for both treatments, the animals had a lower preference for long and medium particles. For 

the cost analysis variable, there was an economic difference in production costs, where 

animals supplemented with cottonseed had a lower cost per kilogram produced. For puberty, 

it was verified via reading by the radioimmunoassay system that there was no influence of 

treatments (P≥0.05) on plasma concentrations of progesterone throughout the experimental 

period. Thus, the inclusion of cottonseed, in partial replacement of corn in diets for lambs 

semi-confined in SIPA becomes economically viable and effective, without interfering with 

puberty. 

Keyword: Supplementation, Ovis aries, SIPA. 
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INTRODUÇÃO 1 

O comportamento expansivo da ovinocultura tem ocorrido em todo o planeta, sendo 2 

que nos últimos 10 anos o rebanho mundial de ovinos teve um crescimento de mais de 13% 3 

(FAO, 2019). O efetivo ovino nacional foi estimado em 2020 pelo Instituto Brasileiro de 4 

Geografia e Estatística em 19.715.587 milhões de cabeças (IBGE, 2020) e encontra-se em 5 

plena expansão pela grande importância econômica.  6 

Com o cenário atual do setor e sua demanda repositória, verifica-se que para 7 

melhorar a viabilidade da criação de ovinos no Brasil, os índices zootécnicos dos rebanhos 8 

devem ser melhorados principalmente no que diz respeito à redução da idade ao abate dos 9 

cordeiros e o início da vida reprodutiva das fêmeas (ORTIZ et al., 2011). 10 

Uma das alternativas relacionadas a melhoria da produtividade dos rebanhos é a 11 

criação de ovinos em Sistemas Integrados de Produção Agropecuária (SIPAs), onde busca-12 

se reduzir o risco de sazonalidade da produção das espécies forrageiras e melhorar o 13 

desempenho animal, tanto para produção quanto para reprodução.  14 

Os SIPAs constituem uma ferramenta que pode intensificar os índices zootécnicos 15 

em regime de semiconfinamento, em que os animais permanecem em pastejo e recebem 16 

suplementação, otimizando assim a utilização dos suplementos na dieta e refletindo em 17 

melhor uso da terra. A utilização dos SIPAs destacam-se pelo uso dos sinergismos dos 18 

componentes de um ecossistema diversificado, que é o caminho para conciliar a produção 19 

de alimentos com a conservação ambiental (LEMAIRE et al., 2015), mantendo-se assim os 20 

níveis de produtividade elevados com redução nos custos de produção, gerando ainda 21 

serviços ecossistêmicos (SANDERSON et al., 2013).  22 

A alimentação animal, é um dos fatores que mais onera o custo de produção, que 23 

segundo Yoshihara (2010) os custos totais representam de 50 a 70% nos gastos com 24 

alimentação na produção dos ovinos, tornando-se um grande impacto sobre a rentabilidade 25 

da criação. Constata-se que grandes esforços estão sendo demandado na busca por alimentos 26 

alternativos para suplementação que auxiliem no suprimento das demandas nutricionais dos 27 

animais, afim de minimizar os gastos com alimentação. 28 

Entre as fontes alternativas, pode-se destacar o caroço de algodão, que vem sendo 29 

bastante utilizado em dietas para ruminantes e seu uso está em expansão na alimentação de 30 

pequenos ruminantes.  31 

Deste modo, a inclusão de caroço de algodão em dietas para borregas semiconfinadas 32 

em SIPAs apresenta-se como uma alternativa promissora visando diminuir os custos da 33 
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CAPÍTULO 3 

Implicações 
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 O uso de diferentes coprodutos em SIPA vem chamando a atenção de pesquisadores 1 

e demonstrando resultados satisfatórios para ovinos. Porém, sua utilização na alimentação 2 

animal requer cuidados com suas limitações e ou toxicidade, seu uso varia conforme a 3 

disponibilidade regional e seu ponto de escoamento, deve-se utilizar com maior frequência 4 

o caroço de algodão e seus coprodutos. 5 

Realizar a determinação dos valores de gossipol presente no caroço de algodão e 6 

derivados, afim de tornar viável a compreensão da relação limitação x toxicidade. 7 

Quanto ao comportamento ingestivo, recomenda-se avaliar por mais de 24 horas, 8 

afim de expressar a continuadamente seu comportamento em relação ao coproduto ou 9 

derivado. 10 

Para dosagens hormonais não se torna relevante a execução no campo, justamente 11 

pelos altos valores dos kits para análise em laboratório, tornando-se aplicável e viável apenas 12 

via função cientifica.   13 

Recomenda-se acompanhar os animais que serão designados a reprodução até o 14 

nascimento das proles e dar continuidade os estudos com as futuras gerações. 15 

Pois, ao utilizar o caroço de algodão na formulação de dietas destinadas a borregas 16 

em SIPA, por apresenta-se como uma alternativa promissora, diminuindo os custos da dieta 17 

e melhorando a produtividade sem interferir na puberdade. 18 

Portanto, ao se conhecer as barreiras, é possível detalhar melhor as estratégias, 19 

ferramentas e métodos que podem ser usados para melhorar a ovinocultura brasileira e 20 

aumentar a competitividade no mercado. 21 
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